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Resumo 
 
O empreendedorismo feminino jovem representa um feno meno em expansa o no Brasil, com 
especial releva ncia para jovens mulheres negras que enfrentam barreiras estruturais 
interseccionadas de ge nero, raça e classe social. Este estudo investiga como mulheres entre 18 
e 28 anos, com e nfase naquelas que se autodeclaram pretas ou pardas, transformam o ato de 
empreender, seja por necessidade ou oportunidade, em instrumento de autonomia econo mica 
e empoderamento social. Trata-se de pesquisa qualitativa, de natureza descritivo-explorato ria, 
com coleta de dados por meio de entrevistas semiestruturadas com dez jovens 
empreendedoras. A ana lise seguiu a te cnica de Ana lise de Conteu do proposta por Bardin 
(2016), com apoio do software Atlas.ti para codificaça o, categorizaça o e mapeamento das 
unidades de significado. Os resultados apontam que 60% das entrevistadas iniciaram seus 
nego cios por necessidade, pressionadas por desemprego, maternidade ou insuficie ncia de 
renda, enquanto 40% partiram de uma perspectiva de oportunidade. Dados do SEBRAE 
(2023) e do Global Entrepreneurship Monitor - GEM (2023/2024) evidenciam que mulheres 
negras enfrentam restriço es ampliadas de acesso a cre dito, capacitaça o e redes de suporte. 
Conclui-se que o empreendedorismo, mesmo quando originado pela necessidade, pode 
constituir caminho de emancipaça o, desde que acompanhado de polí ticas pu blicas e 
estruturas de apoio adequadas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo feminino, Juventude negra, Necessidade, Autonomia, 

Interseccionalidade. 
 
 
YOUNG BLACK FEMALE ENTREPRENEURSHIP: BETWEEN NECESSITY 
AND AUTONOMY: AN INTERSECTIONAL ANALYSIS 
 
Abstract 
 
Young female entrepreneurship represents an expanding phenomenon in Brazil, with 
relevance for young Black women who face intersecting structural barriers of gender, race, and 
social class. This study investigates how women aged 18 to 28, with emphasis on those who 
self-identify as Black or Brown, transform the act of entrepreneurship, whether out of 
necessity or opportunity, into a tool of economic autonomy and social empowerment. This is a 
qualitative, descriptive-exploratory study, with data collected through semi-structured 
interviews with ten young entrepreneurs. The analysis followed the Content Analysis 
technique proposed by Bardin (2016), supported by Atlas.ti software for coding, categorizing, 
and mapping units of meaning. Results indicate that 60% of interviewees started their 
businesses out of necessity, driven by unemployment, motherhood, or insufficient income, 
while 40% acted from an opportunity perspective. Data from SEBRAE (2023) and the Global 
Entrepreneurship Monitor - GEM (2023/2024) highlight that Black women face compounded 
restrictions in access to credit, training, and support networks. It is concluded that 
entrepreneurship, even when originating from necessity, can constitute a path to 
emancipation, provided it is accompanied by adequate public policies and support structures. 
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INTRODUÇÃO  

O empreendedorismo feminino no Brasil atravessou uma trajeto ria de crescimento expressivo na u ltima de cada, 

tornando-se objeto de interesse tanto acade mico quanto de polí ticas pu blicas. Segundo o relato rio do Global 

Entrepreneurship Monitor (GEM, 2023/2024), as mulheres representam quase metade dos empreendedores nascentes no 

paí s, e aquelas com menos de 35 anos constituem uma parcela significativa desse grupo. No entanto, quando se examina a 

varia vel racial, o cena rio revela assimetrias estruturais que exigem ana lise aprofundada: mulheres pretas e pardas 

empreendem em contextos de maior vulnerabilidade e com menor acesso a instrumentos de suporte, como cre dito formal, 

capacitaça o gerencial e redes de nego cios (SEBRAE, 2023). 

A intersecça o entre ge nero, raça e juventude configura um campo analí tico rico e ainda pouco explorado pela literatura 

nacional recente. Dados do IBGE (2022) revelam que mulheres negras lideram a informalidade no mercado de trabalho: 

46,7% delas encontram-se em ocupaço es informais, comparadas a 34,2% das mulheres brancas. Nesse contexto, o 

empreendedorismo emerge frequentemente na o como escolha estrate gica, mas como resposta emergencial a  exclusa o do 

mercado formal (GEM, 2021). A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí lios Contí nua - PNADC (IBGE, 2023) reforça que a 

taxa de desemprego entre mulheres negras de 18 a 29 anos atingiu 24,1% no primeiro trimestre de 2023, mais que o dobro 

da taxa observada entre homens brancos da mesma faixa eta ria. 

Diante desse panorama, coloca-se a seguinte questa o de pesquisa: como jovens mulheres especialmente aquelas que se 

autodeclaram pretas ou pardas, transformam o empreendedorismo, seja por necessidade ou por oportunidade, em 

ferramenta de autonomia econo mica e empoderamento social? A releva ncia desta investigaça o reside em contribuir para o 

debate sobre a interseccionalidade no empreendedorismo, ampliando perspectivas que costumam tratar ge nero e raça como 

varia veis independentes. 

 

A partir da literatura, foram estabelecidas as seguintes proposiço es orientadoras: 

P1: O empreendedorismo por necessidade predomina entre jovens mulheres negras em raza o da exclusa o estrutural do 

mercado formal de trabalho; 

P2: A ause ncia de redes de apoio e acesso restrito a cre dito amplifica as dificuldades enfrentadas por jovens 

empreendedoras negras; 

P3: Mesmo quando iniciado por necessidade, o empreendedorismo pode constituir processo de empoderamento 

progressivo para jovens mulheres negras; e 

P4: A capacitaça o formal e o acesso a polí ticas pu blicas sa o fatores determinantes para a transiça o do 

empreendedorismo de subsiste ncia para o empreendedorismo de oportunidade. 

 

 

OBJETIVOS 
 

O objetivo geral deste estudo e  analisar como o empreendedorismo atua como ferramenta de construça o de autonomia 

e independe ncia financeira para jovens mulheres brasileiras, com e nfase naquelas que se autodeclaram negras, 

considerando a perspectiva interseccional de ge nero, raça e classe. Os objetivos especí ficos sa o: 

• Identificar as motivaço es necessidade ou oportunidade que levam jovens mulheres negras a empreender; 

• Mapear os principais obsta culos enfrentados por esse grupo ao longo da trajeto ria empreendedora; 

• Analisar o papel das redes de apoio e da capacitaça o formal no desempenho dos empreendimentos; e 

• Investigar em que medida o empreendedorismo contribui para processos de empoderamento pessoal, econo mico e 

social dessas jovens. 

 

 

METODOLOGIA 
 

Esta pesquisa adotou abordagem qualitativa, de natureza descritivo-explorato ria, orientada a  compreensa o das 

trajeto rias, motivaço es e percepço es de jovens mulheres empreendedoras. A escolha metodolo gica justifica-se pela 

necessidade de capturar experie ncias subjetivas e significados construí dos pelas participantes em torno do ato de 

empreender, dimensa o que na o se esgota nos indicadores quantitativos disponí veis (CRESWELL, 2014). 

A pesquisa foi desenvolvida em tre s etapas complementares: (1) revisa o bibliogra fica e documental, baseada em artigos 

cientí ficos publicados entre 2021 e 2025, relato rios do GEM (2021, 2022, 2023/2024), dados do IBGE e publicaço es do 
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SEBRAE; (2) pesquisa de campo, por meio de entrevistas semiestruturadas com ez jovens empreendedoras entre 18 e 28 

anos, selecionadas por amostragem intencional, contemplando diferentes autodeclaraço es de raça/etnia; e (3) ana lise dos 

dados coletados. O recorte temporal dos dados secunda rios abrange o perí odo de 2021 a 2025. 

As entrevistas foram realizadas de forma presencial e remota, conforme disponibilidade das participantes, com duraça o 

me dia de 15 a 20 minutos cada, e registradas mediante autorizaça o pre via. As participantes foram informadas sobre os 

objetivos da pesquisa e concordaram voluntariamente com a utilizaça o do conteu do para fins acade micos. O perfil das 

entrevistadas e  apresentado no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Perfil das Participantes 

Código Idade Raça/Etnia Escolaridade Ramo de 

Atividade 

Tipo Tempo de 

Negócio 

E1 22 Preta Ensino Me dio Confeitaria Necessidade 2 anos 

E2 25 Parda Superior Inc. Este tica/Beleza Necessidade 3 anos 

E3 19 Preta Ensino Me dio Artesanato Necessidade 1 ano 

E4 27 Branca Superior Comp. Design Gra fico Oportunidade 4 anos 

E5 24 Parda Ensino Me dio Moda/Costura Necessidade 2 anos 

E6 26 Preta Superior Inc. Serv. Digitais Oportunidade 3 anos 

E7 21 Parda Ensino Me dio Alimentaça o Necessidade 1,5 anos 

E8 28 Branca Superior Comp. Consultoria Oportunidade 5 anos 

E9 23 Preta Superior Inc. Beleza/Cabelos Necessidade 2 anos 

E10 20 Parda Ensino Me dio Vendas Online Oportunidade 1 ano 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025). 

 

Para a ana lise dos dados, foi adotada a Ana lise de Conteu do Tema tica proposta por Bardin (2016), te cnica que visa obter, 

por procedimentos sistema ticos e objetivos, indicadores quantitativos e qualitativos que permitam a infere ncia de 

conhecimentos relativos a s condiço es de produça o e recepça o das mensagens analisadas. O processo seguiu as tre s etapas 

cano nicas: pre -ana lise (leitura flutuante e organizaça o do corpus), exploraça o do material (codificaça o e identificaça o de 

unidades de registro e de contexto) e tratamento dos resultados (categorizaça o, infere ncia e interpretaça o). 

O processamento analí tico contou com o suporte do software Atlas.ti (versa o 23), ferramenta de ana lise qualitativa que 

permitiu a gesta o sistema tica do corpus de entrevistas, a codificaça o indutiva das falas, a criaça o de redes sema nticas entre 

as categorias emergentes e a quantificaça o das co-ocorre ncias entre co digos. A utilizaça o do Atlas.ti apoiou a organizaça o e 

a transpare ncia do processo analí tico, favorecendo a rastreabilidade das etapas de interpretaça o (FRIESE, 2019). 

A partir da exploraça o no Atlas.ti, emergiram sete categorias tema ticas principais: (1) Motivaço es para Empreender; (2) 

Barreiras e Obsta culos; (3) Conciliaça o de Pape is; (4) Rede de Suporte; (5) Capacitaça o e Habilidades Desenvolvidas; (6) 

Impacto Racial no Empreendedorismo; e (7) Visa o de Futuro e Transformaça o Pessoal. Essas categorias orientaram tanto a 

ana lise das entrevistas quanto a discussa o com a literatura revisada. 

 

DESENVOLVIMENTO 
 

Empreendedorismo Feminino Jovem no Brasil: Panorama Recente 

O empreendedorismo feminino jovem ocupa posiça o de destaque no cena rio brasileiro contempora neo. Segundo o GEM 

Brasil (2023/2024), as mulheres com menos de 35 anos representam parcela crescente dos empreendedores iniciais (early-

stage), especialmente em setores como beleza, alimentaça o, vestua rio e serviços digitais. Em 2023, a Taxa de 

Empreendedorismo Inicial (TEA) feminina atingiu 20,6%, superando a masculina (19,8%) em determinados segmentos 

eta rios, feno meno ine dito na se rie histo rica do GEM Brasil. 

O SEBRAE (2023), em seu relato rio "Mulheres Empreendedoras", aponta que 34% das pequenas empresas abertas entre 

2021 e 2023 foram criadas por mulheres com menos de 30 anos. Desse grupo, 58% operavam no setor de serviços e 71% 

tinham o empreendimento como principal ou u nica fonte de renda familiar. A pandemia de COVID-19 acelerou esse processo: 

a crise econo mica de 2020-2021 levou ao encerramento de postos formais de trabalho e impulsionou uma onda de 

empreendedorismo emergencial, com sobrerrepresentaça o de mulheres negras e jovens (IBGE/PNADC, 2022). 

Nesse sentido, o GEM (2021) registrou que, entre as mulheres brasileiras, a taxa de empreendedorismo por necessidade 

(10,3%) superou a taxa por oportunidade (8%), invertendo a relaça o observada entre os homens. Tal dado revela que o 
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empreendedorismo feminino ainda e  fortemente condicionado por fatores estruturais de exclusa o, e na o apenas por vocaça o 

ou visa o de mercado. 

 

Interseccionalidade: Gênero, Raça e Empreendedorismo 

A ana lise do empreendedorismo feminino jovem exige o recurso ao conceito de interseccionalidade, formulado por 

Crenshaw (1989, 1991) e amplamente desenvolvido pela sociologia feminista brasileira (CARNEIRO, 2003; GONZALEZ, 

2020). A interseccionalidade propo e que as opresso es de ge nero, raça e classe na o operam de forma independente, mas se 

articulam e se potencializam mutuamente, produzindo experie ncias de vulnerabilidade qualitativamente distintas. 

No contexto do empreendedorismo, essa perspectiva e  fundamental para compreender por que mulheres negras 

enfrentam barreiras ampliadas. Pesquisa do Instituto Data Favela e SEBRAE (2022) revelou que 69% das mulheres negras 

empreendedoras no Brasil operam na informalidade, comparadas a 51% das mulheres brancas. Ale m disso, apenas 18% das 

empreendedoras negras tiveram acesso a linhas de cre dito formal nos u ltimos dois anos, contra 34% das brancas, 

configurando o que Bhattacharya e Mittal (2023) denominam "dupla exclusa o financeira". 

Collins (2019), ao expandir o conceito de "matriz de dominaça o", argumenta que mulheres negras habitam a intersecça o 

de mu ltiplos sistemas de opressa o, o que as situa em posiça o de desvantagem estrutural acumulada. No campo 

empreendedor, isso se traduz em menor acesso a capital social, menor visibilidade nos mercados formais e maior 

depende ncia de estrate gias informais de sustentaça o do nego cio. 

 

Empreendedorismo de Necessidade e Empoderamento Feminino 

A Teoria do Empreendedorismo de Necessidade, fundamentada nos estudos do GEM (Reynolds et al., 2001; Singer et al., 

2022, 2023), define como empreendedorismo por necessidade aquele motivado pela ause ncia de alternativas satisfato rias 

de emprego ou renda. Na o se trata da identificaça o de uma oportunidade de mercado ou inovaça o, mas da resposta 

emergencial a condiço es adversas, como o desemprego, a informalidade e as barreiras estruturais de ge nero e raça. 

Contudo, mesmo que de natureza reativa, o empreendedorismo por necessidade pode representar o ponto de inflexa o 

rumo ao empoderamento. A Teoria do Empoderamento Feminino, ancorada em Sen (1999) e Kabeer (1999, 2001), 

compreende o empoderamento como processo de ampliaça o da age ncia, do controle sobre recursos e da capacidade de 

autodeterminaça o. Para Kabeer (1999), o processo envolve tre s dimenso es: recursos (condiço es econo micas, sociais e 

educacionais), age ncia (capacidade de definir e perseguir objetivos) e realizaço es (resultados concretos da aça o). Rowlands 

(1997) acrescenta que o empoderamento opera em mu ltiplos ní veis pessoal, relacional e coletivo, e que a mudança estrutural 

exige transformaço es em todos esses planos. 

A articulaça o entre Empreendedorismo de Necessidade e Empoderamento Feminino revela, portanto, uma dina mica 

diale tica: o que começa como resposta a  escassez pode evoluir para um movimento de transformaça o pessoal e social. Para 

jovens mulheres negras, esse percurso e  ainda mais marcado pelas condiço es estruturais de raça, exigindo que a ana lise seja 

conduzida sob perspectiva interseccional (CRENSHAW, 1991; COLLINS, 2019). 

 

Análise de Conteúdo e do Atlas.ti na Pesquisa Qualitativa 

A Ana lise de Conteu do, conforme sistematizada por Bardin (2016), constitui um conjunto de te cnicas de ana lise das 

comunicaço es que visa, por meio de procedimentos sistema ticos e objetivos, descrever o conteu do das mensagens e realizar 

infere ncias sobre as condiço es de sua produça o e recepça o. A te cnica tem sido amplamente empregada em pesquisas sobre 

empreendedorismo feminino (SILVA; COSTA, 2022; FERREIRA; MATOS, 2024), especialmente quando o corpus e  constituí do 

por entrevistas em profundidade. 

O software Atlas.ti, por sua vez, constitui uma das principais ferramentas de ana lise qualitativa assistida por computador 

(CAQDAS Computer Assisted Qualitative Data Analysis Software). Conforme Friese (2019), o Atlas.ti permite ao pesquisador 

gerenciar grandes volumes de dados textuais, criar sistemas de codificaça o hiera rquica, mapear relaço es entre categorias 

por meio de redes sema nticas e realizar contagens de freque ncia de co-ocorre ncia de co digos, sem substituir o raciocí nio 

interpretativo do analista, mas ampliando sua capacidade de organizaça o e rigor metodolo gico. 

Nesta pesquisa, o Atlas.ti foi utilizado para: importar e organizar as dez transcriço es de entrevistas; realizar a codificaça o 

linha a linha de forma indutiva; agrupar os co digos em famí lias tema ticas correspondentes a s categorias de ana lise; gerar 

redes sema nticas que ilustram as relaço es entre motivaço es, barreiras, rede de suporte e impacto racial; e produzir relato rios 

de co-ocorre ncia para identificar padro es recorrentes entre as participantes. 
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RESULTADOS 
A ana lise das dez entrevistas, processadas com o auxí lio do Atlas.ti e interpretadas segundo os preceitos da Ana lise de 

Conteu do de Bardin (2016), permitiu a organizaça o dos achados em torno das sete categorias tema ticas previamente 

definidas. 

 

Motivações para empreender. Os dados revelam que seis das dez entrevistadas (E1, E2, E3, E5, E7 e E9) iniciaram seus 

nego cios por necessidade, pressionadas por situaço es de desemprego, maternidade, ause ncia de renda ou dificuldade de 

conciliar trabalho formal e estudos. As quatro entrevistadas que se iniciaram por oportunidade (E4, E6, E8 e E10) relataram 

identificaça o com uma a rea de atuaça o ou percepça o de nicho de mercado. Observa-se que as seis entrevistadas que 

empreenderam por necessidade se autodeclaram pretas ou pardas, achado consistente com os dados do GEM (2021) sobre 

a maior incide ncia do empreendedorismo por necessidade entre mulheres negras. 

 

"Eu não tinha escolha. Precisava sustentar meu filho e ninguém me contratava. Aí decidi fazer 

bolos em casa e vender pelas redes sociais. Foi a saída que encontrei." (E1, 22 anos, Preta, 

Confeitaria) 

 

Barreiras e Obstáculos: As barreiras relatadas distribuí ram-se em tre s eixos: econo mico (falta de capital inicial, acesso 

restrito a cre dito, citado por 80% das entrevistadas), emocional (insegurança, medo do fracasso, pressa o por resultados 

imediatos) e operacional (dificuldade de conciliar nego cio, maternidade, estudos e vida pessoal). Entre as participantes 

pretas e pardas, o acesso a cre dito formal foi apontado como um obsta culo relevante, com relatos de recorre ncia a recursos 

pro prios ou familiares. 

 

"Fui ao banco com meu plano de negócio. Me disseram que precisava de garantias que eu não 

tinha. Uma amiga branca com o mesmo perfil conseguiu o crédito. Não dá para não perceber 

a diferença." (E9, 23 anos, Preta, Beleza/Cabelos) 

 

Conciliação de Papéis: A sobrecarga decorrente da mu ltipla jornada, nego cio, maternidade, estudos e trabalho 

dome stico, foi mencionada pela totalidade das participantes com filhos (E1, E2, E5, E7 e E9). A rede de cuidados insuficiente, 

especialmente para mulheres negras moradoras de periferias, foi identificada pelo Atlas.ti como co digo de alta densidade 

(co-ocorrente com "barreiras" e "impacto racial"), sinalizando sua centralidade estrutural no corpus. 

 

Rede de Suporte: Ma es, avo s, maridos e amigos foram as principais fontes de apoio emocional e, em alguns casos, 

financeiro. Entretanto, tre s entrevistadas (E3, E7 e E9) relataram ause ncia total de suporte, o que reforça a narrativa de 

esforço individual e resilie ncia como traço constitutivo do empreendedorismo feminino negro. Nenhuma das participantes 

havia acessado programas institucionais de mentoria ou incubaça o. 

 

Capacitação e Habilidades Desenvolvidas: A ause ncia de capacitaça o formal foi expressiva: oito das dez entrevistadas 

na o possuí am qualquer curso em gesta o ou empreendedorismo. O aprendizado se deu predominantemente por tentativa e 

erro, tutoriais do YouTube e observaça o de familiares. Apesar disso, todas relataram desenvolvimento de habilidades em 

comunicaça o, organizaça o financeira e marketing digital, sugerindo um cara ter formativo da experie ncia empreendedora 

mesmo em contextos adversos. 

 

Impacto Racial no Empreendedorismo: A ana lise no Atlas.ti identificou o co digo ‘impacto racial’ como o de maior co-

ocorre ncia com ‘barreiras’ e ‘acesso a cre dito’, indicando a presença da dimensa o racial em diferentes dificuldades relatadas 

pelas participantes. As entrevistadas pretas e pardas mencionaram episo dios de discriminaça o em negociaço es, dificuldade 

de acessar espaços de nego cio predominantemente brancos e invisibilidade em plataformas de divulgaça o. O relato rio 

SEBRAE/Instituto Data Favela (2022) corrobora esse achado, ao apontar que 64% das empreendedoras negras relatam ja  

ter sofrido discriminaça o racial em alguma etapa de seu nego cio. 

 

Visão de Futuro e Transformação Pessoal: A totalidade das entrevistadas relatou transformaço es pessoais positivas 

decorrentes da experie ncia empreendedora: ampliaça o da autoconfiança, maior sensaça o de autonomia e protagonismo. 

Seis delas manifestaram intença o de expandir os nego cios e formaliza -los; as demais veem o empreendimento como renda 

complementar enquanto concluem seus estudos. Esses dados alinham-se a  perspectiva de Kabeer (1999) sobre as 
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realizaço es do empoderamento: mesmo partindo de contextos de necessidade, as jovens constroem progressivamente sua 

age ncia. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo analisou como jovens mulheres especialmente aquelas que se autodeclaram pretas ou pardas transformam 

o empreendedorismo em instrumento de autonomia econo mica e empoderamento social, tendo como refere ncia uma 

abordagem interseccional que articula ge nero, raça e classe. 

Os resultados indicaram a predomina ncia do empreendedorismo por necessidade entre as participantes negras da 

amostra, em consona ncia com dados do GEM (2021, 2023/2024) e do IBGE/PNADC (2022, 2023), que apontam condiço es 

estruturais de inserça o no mercado de trabalho como fatores relevantes para a compreensa o desse feno meno. A ana lise de 

conteu do, processada com o Atlas.ti, evidenciou que a dimensa o racial atravessa transversalmente todas as categorias 

investigadas de motivaço es a barreiras, passando pela rede de suporte e pela visa o de futuro, reforçando a pertine ncia da 

perspectiva interseccional como lente analí tica. 

Os achados mostraram-se consistentes com as proposiço es P1 e P2, ao indicarem a predomina ncia do 

empreendedorismo por necessidade entre as participantes negras da amostra e a releva ncia das dificuldades de acesso a 

cre dito e das redes de apoio. Em relaça o a  P3, os relatos sugerem que o empreendedorismo pode contribuir para processos 

de empoderamento progressivo, embora essa trajeto ria dependa de condiço es que na o esta o igualmente disponí veis para 

todas as participantes. Quanto a  P4, os dados apontam para a releva ncia da capacitaça o formal e do acesso a polí ticas 

pu blicas, relaça o que devera  ser aprofundada em estudos futuros. 

Como contribuiça o pra tica, este estudo recomenda: a criaça o de linhas de microcre dito orientadas especificamente a 

jovens empreendedoras negras; o fortalecimento de programas de capacitaça o em gesta o com perspectiva de ge nero e raça; 

e o desenvolvimento de redes de mentoria e incubaça o acessí veis a empreendedoras perife ricas. Como limitaça o, o estudo 

recorre a uma amostra pequena e intencional, o que restringe a amplitude dos achados e na o permite sua generalizaça o para 

a populaça o de jovens empreendedoras. Sugere-se para pesquisas futuras a ampliaça o do corpus, a inclusa o de ana lises 

longitudinais e o cotejo com dados quantitativos de escala nacional. 
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